MANIFESTO

MEMORIA, VERDADE e JUSTICA

Coletivo Catarinense

Desde a década de 70, familiares catarinenses procuram informagdes sobre seus dos mortos e desaparecidos
politicos. Familias de Timbd, Criciuma, Porto Unido, Balneario Camboriu, Joagaba vivem a angustia e a
esperancga de um dia, saber o que aconteceu e possam velar e enterrar com dignidade, seus mortos.

Esta € uma causa que interessa a toda a sociedade e ndo apenas aos familiares e ex-presos politicos, pois a
ditadura militar que perdurou em nosso pais de 1964 até 1985, ofendeu e prejudicou todos os que lutam por
um mundo justo e acreditam na democracia como a melhor forma de governar. Este € um assunto presente
em todos os paises que buscam consolidar suas democracias.

Assim sendo, reuniram-se em Florianépolis, dia 18 de julho, p.p, familiares, dirigentes sindicais, parlamentares,
representantes da sociedade civil e militantes pelos direitos humanos e criaram o COLETIVO CATARINENSE
MEMORIA VERDADE E JUSTICA.

O governo precisa dar uma resposta a essas familias, a todos os presos politicos, banidos, torturados,
exilados e sobreviventes da ditadura militar, reconhecer publicamente as arbitrariedades e os crimes
cometidos, e pedir perdao aos que sofreram.

A luta pelo Estado de Direito torna-se cada vez mais necessaria, pois ainda hoje vemos prisdes e assassinatos
praticados por agentes do estado.

Precisamos a formar a Memoaria Nacional sobre a resisténcia a ditadura militar.

A proposta de criacdo da Comissao da Verdade nos da esperancal

Queremos uma Comissao da Verdade independente;
Queremos a abertura de todos os acervos documentais produzidos naquele periodo.

Queremos o cumprimento da sentenca da Corte Interamericana de Direitos Humanos no caso da Guerrilha do
Araguaia;

Queremos saber a verdade e queremos justical

O BRASIL merece entrar numa era de democracia e prosperidade.
Para tanto precisa conhecer e reconciliar-se com seu passado.
Para que jamais se esqueca!

Pra que nunca mais acontega!

Florianodpolis, 18 de julho de 2011
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Desde a década de 70, familiares catarinenses procuram informações sobre seus dos mortos e desaparecidos políticos. Famílias de Timbó, Criciúma, Porto União, Balneário Camboriu, Joaçaba vivem a angústia e a esperança de um dia, saber o que aconteceu e possam velar e enterrar com dignidade, seus mortos. 

 

Esta é uma causa que interessa a toda a sociedade e não apenas aos familiares e ex-presos políticos, pois a ditadura militar que perdurou em nosso país de 1964 até 1985, ofendeu e prejudicou todos os que lutam por um mundo justo e acreditam na democracia como a melhor forma de governar. Este é um assunto presente em todos os países que buscam consolidar suas democracias.

Assim sendo, reuniram-se em Florianópolis, dia 18 de julho, p.p, familiares, dirigentes sindicais, parlamentares, representantes da sociedade civil e militantes pelos direitos humanos e criaram o COLETIVO CATARINENSE MEMÓRIA VERDADE E JUSTIÇA.

O governo precisa dar uma resposta a essas famílias, a todos os presos políticos, banidos, torturados, exilados e sobreviventes da ditadura militar, reconhecer publicamente as arbitrariedades e os crimes cometidos, e pedir perdão aos que sofreram.

A luta pelo Estado de Direito torna-se cada vez mais necessária, pois ainda hoje vemos prisões e assassinatos praticados por agentes do estado.

Precisamos a formar a Memória Nacional sobre a resistência à ditadura militar.

A proposta de criação da Comissão da Verdade nos dá esperança!

 

Queremos uma Comissão da Verdade independente; 

Queremos a abertura de todos os acervos documentais produzidos naquele período.

Queremos o cumprimento da sentença da Corte Interamericana de Direitos Humanos no caso da Guerrilha do Araguaia; 

Queremos saber a verdade e queremos justiça!

 

O BRASIL merece entrar numa era de democracia e prosperidade. 

Para tanto precisa conhecer e reconciliar-se com seu passado.

Para que jamais se esqueça!

Pra que nunca mais aconteça!

 

Florianópolis, 18 de julho de 2011
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